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• FPTM tem 70 anos de idade

• 17 Associações Distritais, Territoriais ou de Ilha

• 181 Clubes

• 3352 atletas filiados

• 232 Treinadores

• 112 Árbitros; 17 Internacionais; 2 Juizes Arbitros Internacionais

• 262 Delegados

• Corpos Sociais eleitos em Julho 2012

• Estrutura Profissional:

• Presidente

• Secretário Geral

• 2 Administrativos

• 1 Diretor do Centro Alto Rendimento, atuando na área da Formação e Desenvolvimento

• 1 TOC em part-time

• 1 Assessora Imprensa em part-time

• Direção

• 6 Vice-Presidentes em regime Voluntariado

• Departamento de Lazer

• 1 Coordenador em regime voluntariado

• Departamento de Ténis de Mesa Adaptado

• 1 Coordenador em regime voluntariado

• Redes Sociais

• WWW.FPTM.PT

• https://www.facebook.com/Federacao.Portuguesa.Tenis.Mesa

http://www.fptm.pt/
https://www.facebook.com/Federacao.Portuguesa.Tenis.Mesa


a) MISSÃO;

Implementar o PNFT, aumentar o número de treinadores/as e 
professores/as com formação específica de Ténis de Mesa, aumentar o 
tempo e a qualidade de prática da modalidade na escola, melhorar o 
nível dos/as alunos/as e fomentar a relação escola/clube bem como a 
deteção de talentos e o percurso para o alto rendimento

b) VISÃO;

Em 2016 todos/as os/as Treinadores/ as e professores/as têm 
ferramentas para o ensino do Ténis de Mesa nas escolas/clubes 
portugueses e a prática federada cresce 25% e enquadra 200 clubes 
e 3800 praticantes

Esta análise deu origem à criação do Departamento de Iniciação e 
Formação



O TÉNIS DE MESA VAI À ESCOLA 

• Em parceria com a DDE da DGE

• 1º Ciclo do Ensino Básico, com atividades acessíveis às crianças (incluindo 
deficiências)

• 2º Ciclo, com ensino da técnica de base,  regras e especificidades do ténis de 
mesa

• Integração de Grupos/Equipas em atividade competitiva e inseridos no 
Calendário Geral do Desporto Escolar

• Incentivos para a implementação gradual do TMVE

• Máximo de 24 agrupamentos de escolas do 1º ciclo, dependendo do apoio 
do IPDJ

• Kit 25 raquetes e 72 bolas de treino

• Encontro Intra-Agrupamentos (março 2015)

• Encontro Inter-Agrupamentos (junho 2015)



• FORMAÇÃO de PROFESSORES

• Protocolo entre FPTM e DGE na Divisão do DE

• Programadas mais 7 ações até final do ano letivo (Santarém, Sintra, 

Coimbra, Porto, Guarda, V. Castelo e V. Real)

• A programar para ano letivo 2015/2016 em Aveiro, Alentejo, Viseu e 

Área de Coordenação do DE do Tâmega

• PLANO NACIONAL de FORMAÇÃO de TREINADORES

• 6 cursos nível I

• 2 cursos nível II 

• Ações de reciclagem de arbitragem

• 2 ações formativas incluídas no processo de Formação Continua de 

Treinadores



• 2 alterações nos quadro competitivos nacionais seniores

• Alterações regulamentares nos Campeonatos Nacionais Jovens

• Calendarização tendo em atenção os exames escolares

• Implementação do Regulamento dos Torneios que contam para 
ranking nacional

• Organização conjunta de competições jovens e seniores

• Exposição da modalidade

• Circuito “Masters de Tenis de Mesa”

• Organização do 1ª Campeonato Nacional de Ténis de Mesa 
Adaptado



• Final do Circuito Mundial de Juniores (25 e 26 Jan, 2014)

• Qualificação Mundial para os JO Juventude (22 a 24 Jan, 

2014)

• Campeonato Europa Seniores (Meo Arena, Set 24-28, 2014)

• Open de Jovens de Portugal

• Integração no Circuito Global de Juniores

• Nova ponderação para Ranking Mundial

• Nova data, 18 a 22 de Novembro 2015

Candidaturas futuras a TOP 16 Europeu, Campeonato Europa de Jovens 

2017,  Campeonato do Mundo 2020.



• Campeonato da Europa de Equipas

• Nº 10 e 18 do Ranking Mundial masculino

• Nº 19 do Ranking Mundial feminino

• Taça Europa Individual

• Liga Campeões Equipas 



• Campeonato Europa pares juniores femininos

• Nº 2 do Ranking Europeu de juniores masculinos 

• Limitada aos recursos financeiros existentes

• Estágios de deteção e desenvolvimento de talentos

• Objetivo: Renovação da equipa Olímpica 



• Academia de Ténis de Mesa

• Internacionalização do equipamento

• Atletas Olímpicos residentes

• Criação de Estrutura de Apoio obrigando a forte investimento 

inicial



Passivo elevado

Renegociação da dívida com principal credor

Em 2 anos crescimento de patrocínios/donativos na ordem dos 

1400%

Orçamento 2015 = € 950,000

Peso do apoio de estado ≈ 68%

PROBLEMA CONSTANTE DE TESOURARIA




